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A conjuntura atual onde a Força Aérea se insere, coloca desafios à gestão dos 
recursos e à sua racionalização. Os transportes terrestres desempenham um papel 
fundamental numa operação militar, tornando-se imprescindível o estudo do tema 
“Otimização da gestão das frotas de viaturas administrativas no apoio a missões 
operacionais”. 
Desta forma, importa estudar uma metodologia que permitam à Força Aérea 
promover a otimização da gestão de viaturas administrativas ligeiras no apoio aos 
exercícios operacionais.  
O trabalho foi estruturado em quatro capítulos, sendo o primeiro para revisão 
bibliográfica, modelo de análise e metodologia de investigação. O segundo para o 
planeamento e gestão, e promoção da otimização das viaturas. O terceiro capítulo para a 
identificação de um módulo de viaturas a afetar a um exercício operacional. E último 
capítulo para analisar de que modo, as características das viaturas afetam o apoio ao 
exercício operacional. 
Conclui-se no estudo com a identificação de uma metodologia que promova a 
otimização da gestão das viaturas administrativas ligeiras, através de um planeamento 
centralizado e de uma gestão descentralizada, composto por  um módulo de 53 VAL, de 
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The current situation where the Air Force is inserted poses new challenges to the 
management of resources and their rationalization. Land transport plays a fundamental role 
in a military operation, becoming essential, the study of the theme "Optimization of the 
management of the fleets of administrative vehicles in support of operational missions." 
Therefore, it is important to study a methodology that allows the Air Force to 
promote the optimization of the management of light administrative vehicles in support of 
operational exercises. 
The work was structured in four chapters, the first one for bibliographic review, 
analysis model and research methodology. The second one for the planning and 
management, and promotion of the optimization of the vehicles. The third chapter for the 
identification of a vehicle module to affect an operational exercise. And last chapter to 
analyze how the characteristics of the vehicles affect the support to the operational 
exercise. 
It was concluded in the study with the identification of a methodology to promotes 
the optimization of the management of light administrative vehicles, through centralized 
planning and decentralized management, composed of 53 VAL, of four typologies suitable 








Optimization, Planning, Management, Fleets, Administrative vehicles, Operational 
mission, Effectiveness, efficiency. 
  




Lista de abreviaturas, siglas e acrónimos 
 
CA Comando Aéreo 
CEMFA  Chefe do Estado-Maior da Força Aérea 
DAT Direção de Abastecimento e Transporte  
EATT European Air Transport Training 
EMGFA Estado-Maior General das Forças Armadas 
FA Força Aérea 
FFAA Forças Armadas  
H Hipótese 
HB Hot Blade 
IESM Instituto de Ensino Superior Militar 
NATO North Atlantic Treaty Organization  
OE Objetivo específico 
QD Questão Derivada 
PF Proteção da Força 
QC  Questão Central 
RFA Regulamento da Força Aérea  
RT Real Thaw 
RTVEA Repartição de Transportes, Viaturas e Equipamentos 
SVEMS Seção de Viaturas, Embarcações e Meios de Socorro 
SIGAUT Sistema de Gestão Automóvel 
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TII  Trabalho Individual de Investigação 
UCCM Unidade de Comunicações e Controlo Móvel 
U/O/S Unidade / Serviços / Órgãos 
VA Viaturas Administrativas 
VAL Viaturas Administrativas Ligeiras 
 





“It is a requirement that a flexible capability exists to move forces in a timely manner 
within and between theatres to undertake the full spectrum of the Alliance’s roles, 
operations and missions. It also applies to the logistic support necessary to mount and 
sustain operations.” 
“NATO (North Atlantic Treaty Organization) Logistics HandBook” 
(NATO, 2012, p. 24) 
O enquadramento macroeconómico de Portugal e a crise adjacente que perdura nos 
últimos anos, impuseram, inevitavelmente, fortes restrições orçamentais nas Forças 
Armadas (FFAA) e, consequentemente, na Força Aérea (FA). Esta realidade constitui-se 
num desafio para a FA, no sentido de encontrar soluções para a racionalização da despesa 
em todos os setores de atividade. 
Apesar das restrições orçamentais, os compromissos e as responsabilidades foram 
mantidas conforme espelhado na missão da FA que se manteve inalterada “…é parte 
integrante do sistema de forças nacional e tem por missão cooperar, de forma integrada, na 
defesa militar da República, através da realização de operações aéreas, e na defesa aérea do 
espaço nacional.” (FA, 2016). 
“As operações militares desenvolvem-se geralmente em três níveis: o estratégico 
militar, o operacional e o tático. (…) Nível operacional. É o nível em que as campanhas e 
as principais operações militares são planeadas, conduzidas e sustentadas para atingir os 
objetivos estratégicos nos teatros ou áreas de operações.” (EMGFA, 2012, pp. 1-2). 
Deste modo, é no nível operacional que a componente dos movimentos e transportes 
terrestres, numa operação militar, se integra, ao desempenhar um papel fundamental no 
sistema de projeção de forças por estrada, deslocando pessoal, material e estruturas de 
apoio para uma área de operações. 
Nesta perspectiva, as restrições orçamentais e a capacidade operacional não se 
podem comprometer mutuamente, sendo de extrema importância conseguir efetivar ambas, 
através de uma gestão eficiente, mas onde a eficácia não pode ser secundarizada. 
De facto, e conforme Robalo (1995, pp. 105-116), distingue a eficácia e eficiência, 
“Eficácia tem que ver com o «que fazer», e eficiência com o «como fazer». Eficácia é um 
conceito relevante sobretudo a nível institucional-estratégico, eficiência sobretudo a nível 
operacional.” a realidade actual exige uma FA dotada com eficiência e eficácia 
assinaláveis. 




Com este desiderato, procede-se ao estudo do tema “Otimização da gestão das frotas 
de viaturas administrativas no apoio a missões operacionais” com o objectivo de 
implementar uma metodologia que vise a otimização da gestão das viaturas administrativas 
(VA) no apoio aos exercícios operacionais, na FA. 
Dada a abrangência do tema, impõe-se a sua delimitação em três vertentes, 
seguidamente explanadas. 
Na vertente conceptual, importa referir que o objeto abrange, exclusivamente, os 
exercícios operacionais Real Thaw (RT), Hot Blade (HB) e European Air Transport 
Training (EATT), exercícios de responsabilidade nacional, cingindo-se às Viaturas 
Administrativas Ligeiras (VAL). Na vertente temporal e espacial, a investigação tem em 
consideração o contexto atual das frotas de viaturas da FA. 
O objetivo geral da investigação é identificar uma metodologia que permita 
promover a otimização das VAL no apoio aos exercícios operacionais da FA, 
materializado nos seguintes objetivos específicos (OE):  
OE1 – Identificar os modelos de planeamento e de gestão que promovem a 
otimização das VAL no apoio aos exercícios operacionais; 
OE2 - Identificar o módulo de VAL que permite o apoio a exercícios operacionais, 
tendo presente uma melhor gestão de recursos; 
OE3 - Analisar a forma como as características das VAL afetam o apoio a exercícios 
operacionais. 
O estudo é desenvolvido segundo a NEP/ACA – 010 Trabalhos de investigação 
(IESM, 2015a), a NEP/ACA – 018 Regras de apresentação e referenciação para os 
trabalhos escritos a realizar no IESM (IESM, 2015b) e o Manual orientações 
metodológicas para a elaboração de trabalhos de investigação (IESM, 2016). 
Tendo em consideração o objetivo do trabalho e, no sentido de nortear a 
investigação, foi definida a seguinte Questão Central (QC):  
Qual a metodologia que permite promover a otimização das VAL no apoio aos 
exercícios operacionais? 
Da desagregação da QC surgem as subsequentes Questões Derivadas (QD) e 
respetivas Hipóteses (H):  
QD1: Quais os modelos de planeamento e de gestão que promovem a otimização das 
VAL no apoio aos exercícios operacionais? 
H1 – O planeamento centralizado e a gestão descentralizada promovem a otimização 
das VAL no apoio aos exercícios operacionais. 




QD2: Qual o módulo de VAL que permite o apoio aos exercícios operacionais, num 
contexto de melhor gestão de recursos? 
H2 – O módulo de VAL com origem nas Unidades permite o apoio aos exercícios 
operacionais assente numa melhor gestão de recursos. 
QD3: De que forma as características das VAL afetam o apoio ao exercício 
operacional? 
H3 – As características das VAL condicionam o apoio a exercícios operacionais. 
A investigação assenta num raciocínio hipotético-dedutivo, com uma estratégia de 
investigação qualitativa, adotando o estudo de caso como desenho de pesquisa.  
O presente trabalho de investigação encontra-se organizado em quatro capítulos. No 
primeiro capítulo é efetuada a revisão bibliográfica e apresentado o modelo de análise, 
sendo também esplanada a metodologia seguida. O segundo capítulo é dedicado à análise 
dos modelos de planeamento e de gestão e à forma como promovem a otimização das VAL 
no apoio a exercícios operacionais. No terceiro capítulo é identificado o módulo de VAL, 
tendo presente o princípio base de uma melhor gestão de recursos. No quarto capítulo são 
analisadas as características das VAL e a forma como afetam o apoio aos exercícios 
operacionais.  
Nas conclusões são avaliados os resultados obtidos, apresentados os contributos para 
o conhecimento e as recomendações, inclusivamente as linhas do procedimento 
metodológico. 




1. Revisão bibliográfica, modelo de análise e metodologia de investigação 
No presente trabalho pretende-se identificar uma metodologia que permita fomentar 
a otimização da gestão das frotas de VAL no apoio a missões. Deste modo, foram 
analisadas as publicações existentes de modo a obter informações relevantes, do contexto 
operacional, para elaborar o mapa concetual que sustenta a presente investigação. Não 
menos importantes são os conceitos estruturantes identificados, assim como a QC e as QD, 
e respetivas hipóteses, tendo sido definido o rumo adequado para a investigação. 
1.1. Revisão bibliográfica 
Num contexto de restrições orçamentais, a FA assumiu o desafio da redução da 
despesa, no sentido de encontrar soluções para a racionalização de custos, em todas as 
áreas de atividade, emitindo normativos e definindo regras de funcionamento. 
A gestão centralizada dos movimentos de transportes terrestres materializou-se na 
Diretiva n.º 15/2011, do Chefe do Estado-Maior da FA (CEMFA), a qual foi revogada pela 
Diretiva n.º 10/2013, do CEMFA. As Diretivas têm como objetivo manter a política de 
rigor, contenção e racionalização dos transportes terrestres, sendo fundamental o 
envolvimento de todos. Outro dos objetivos é manter o planeamento integrado dos 
movimentos das viaturas da FA, estabelecendo coordenações entre as diversas 
Unidade/Órgãos/Serviços (U/O/S) partilhando esforços, de forma a rentabilizar a sua 
utilização transversal (CEMFA, 2013). 
Após a Diretiva n.º 15/2011, foi iniciado o desenvolvimento do Sistema de Gestão 
Automóvel (SIGAUT), por forma a possibilitar um planeamento integrado. Findo o 
desenvolvimento, todos os planeamentos diários das unidades passaram a estar visíveis 
para as restantes congéneres, permitindo estabelecer coordenações entre as diversas U/O/S. 
Ao Comando da Logística da Força Aérea/Direção de Abastecimento e Transporte 
(DAT) foi atribuída a responsabilidade de supervisão e coordenação dos planeamentos dos 
movimentos das diversas U/O/S, bem como a gestão técnica e logística, no âmbito de 
eventos ou exercícios em que a FA participa ou organiza sem, contudo, acrescer os 
recursos humanos específicos para estas funções. 
A utilização das viaturas da FA e das FFAA encontra-se regulada nos seguintes 
documentos: RFA-422-1(A) - Regulamento da utilização, condução e trânsito das viaturas 
da Força Aérea (EMFA, 2011) e RUVIATFA - Regulamento de uso de viaturas nas 
Forças Armadas (EMGFA, 2013). Estes definem as responsabilidades dos utilizadores das 
viaturas militares, bem como das entidades responsáveis pelas viaturas, sendo o primeiro 




no âmbito da FA e o segundo no âmbito do Estado-Maior General das Forças Armadas 
(EMGFA). 
Através RFA-422-1(A) foi possível caraterizar as VAL, consoante o tipo, o grupo, 
bem como a respetiva abreviatura e designação. 
 
Tabela 1 – Abreviaturas das Viaturas Administrativas Ligeiras 
 
Fonte: Adaptado do RFA-422-1 (A) (EMFA, 2011) 
 
Relativamente às publicações da North Atlantic Treaty Organization (NATO), 
destacam-se o AJP-01 (D) Allied Joint Doctrine (NATO, 2010) e o AJP-4.4 (A) - Allied 
Joint Movement And Transportation Doctrine (NATO, 2005), que consistem, 
respetivamente, na doutrina conjunta e combinada das forças aliadas e na doutrina mais 
específica sobre os movimentos e transportes.  
A análise destas duas publicações permite estabelecer um paralelismo entre o que é 
feito nas missões internacionais da NATO e o efetuado, actualmente, na FA, a nível 
nacional. De um modo geral, a NATO não tem forças militares independentes, além das 
disponibilizadas pelos países membros para operações militares. Essa dependência dos 
membros da Aliança para constituição da força significa que, quando o North Atlantic 
Council lança uma operação, estas  são disponibilizadas pelos países membros através de 
um processo de geração de força. Uma vez completa a missão, as forças regressam às suas 
estruturas militares nacionais. A estrutura da força da NATO é, portanto, composta por 
forças aliadas, nacionais e multinacionais, juntamente com a sede afiliada, colocadas à 
disposição da Aliança, de forma permanente ou temporária, sob critérios específicos de 
prontidão (NATO, 2010). 
Para além das publicações acima referidas, foram também analisados os relatórios 
dos exercícios do RT, do HB e EATT, de 2012 a 2015 (Apêndice A). Foram ainda 




entrevistadas diversas entidades (Apêndices B a I), por forma a apreender conhecimento 
nesta área.  
Efetuada a revisão bibliográfica, onde se destacaram os normativos que regulam o 
tema, foi possível definir o modelo conceptual, Apêndice J, que enquadra e norteia a 
investigação. 
1.2. Modelo de análise 
Na revisão bibliográfica efetuada emergem algumas variáveis, das quais se destacam 
gestão de frotas, planeamento de movimentos e otimização das viaturas no apoio aos 
exercícios operacionais, cujos conceitos estruturantes se encontram no Apêndice K. 
Os conceitos estruturantes são basilares para a QC da presente investigação – “Qual a 
metodologia que permita promover a otimização das VAL no apoio aos exercícios 
operacionais?”. Nesse sentido, pretende-se identificar a metodologia que permita viabilizar 
a otimização das VAL no apoio aos exercícios operacionais. 
Sendo uma questão simples, a resposta é de natureza complexa, requerendo uma 
análise exaustiva das variáveis intervenientes. Deste modo, a QC é desagregada em três 
QD.  
A QD1 “Quais os modelos de planeamento e de gestão que promovem a otimização 
das VAL no apoio aos exercícios operacionais?” pretende identificar as vantagens e 
desvantagens de um planeamento e de uma gestão, centralizados ou descentralizados, de 
modo a aferir o modelo que mais se coaduna à promoção da otimização das VAL no apoio 
aos exercícios operacionais. Inerente a esta questão, surge a H1 “O planeamento 
centralizado e a gestão descentralizada promovem a otimização das VAL no apoio aos 
exercícios operacionais.”. 
A QD2 “Qual o módulo de VAL que permite o apoio aos exercícios operacionais, 
num contexto de melhor gestão de recursos?” pretende identificar um módulo, quer em 
quantidade, quer por tipologia e a origem das viaturas, que permite viabilizar o apoio aos 
exercícios operacionais. Inerente a esta questão, surge a H2 “O módulo de VAL, com 
origem nas Unidades, permite o apoio aos exercícios operacionais assente numa melhor 
gestão de recursos.”. 
A QD3 “De que forma as características das VAL afetam o apoio ao exercício 
operacional?” pretende identificar as características das VAL que condicionam o apoio aos 
exercícios operacionais e que, devido à sua capacidade de resposta, afetam a capacidade de 
operação. Inerente a esta questão, surge a H3 “As características das VAL condicionam o 
apoio a exercícios operacionais.”. 




1.3. Metodologia de investigação 
O trabalho segue a metodologia identificada na NEP/ACA – 010 (NEP / ACA - 010, 
2015, pp. 4-5) e no caderno do IESM n.º 8 (IESM, 2016), sendo o percurso metodológico 
utilizando o raciocínio do tipo hipotético-dedutivo, com uma estratégia de investigação 
qualitativa, adotando o estudo de caso, como desenho de pesquisa, e inclui três fases 
distintas: exploratória, analítica e conclusiva. 
A fase exploratória contemplou uma pesquisa a documentos relevantes, informação 
útil para identificar o estado da arte no que concerne ao tema em investigação. 
Complementando a revisão bibliográfica, foram realizadas entrevistas exploratórias com 
entidades colocadas em áreas intervenientes, de algum modo, na gestão de viaturas. 
Da confluência da pesquisa documental e das entrevistas realizadas, para 
operacionalização do contexto em estudo, foram possíveis efetuar as subsequentes 
considerações metodológicas. Nomeadamente, a definição do objeto de estudo e 
formulação do problema de investigação, a definição dos objectivos, geral e específicos, e 
as questões de investigação, a delimitação da pesquisa e a construção do modelo de 
análise. Esta fase terminou com a elaboração do projeto de investigação. 
Na fase analítica, foram trabalhados os dados, desde a recolha, passando pelo 
tratamento e análise, até à sua apresentação. 
Para verificar as hipóteses optou-se por efetuar entrevistas semiestruturadas a oito 
entidades (Apêndice B a I). Procedeu-se à recolhas de dados em relatórios dos exercícios 
operacionais, e complementando-se com as informações obtidas das bases de dados da 
DAT/Repartição de Transportes, Viaturas e Equipamentos (RTVEA). 
Na fase conclusiva, avaliam-se e discutem-se os resultados, apresentando-se as 
conclusões e as suas implicações, emergindo os contributos para o conhecimento, assim 
como recomendações e linhas orientadoras para futuros estudos. 




2. Planeamento, gestão e promoção da otimização das VAL 
Iniciando a fase analítica do percurso metodológico, este capítulo procede ao estudo 
dos modelos de planeamento e de gestão mais adaptadas, centralizados ou 
descentralizados, analisando as vantagens e desvantagens de cada um, de modo a aferir o 
mais adequado à promoção da otimização das VAL no apoio aos exercícios operacionais. 
Salienta-se a importância do planeamento e da gestão num contexto de otimização dos 
recursos, complementando com uma análise comparativa com entidades externas. 
Este capítulo encerra com a resposta à QD1 “Quais os modelos de planeamento e de 
gestão que promovem a otimização das VAL no apoio aos exercícios operacionais?”, a 
qual tem associada a H1 “O planeamento centralizado e a gestão descentralizada 
promovem a otimização das VAL no apoio aos exercícios operacionais.”. 
2.1. Planeamento 
O planeamento diário é desenvolvido pelas U/O/S, com todos os movimentos das 
suas viaturas, sendo considerado um planeamento descentralizado (EMFA, 2011). O 
planeamento centralizado surge com a Diretiva n.º 15/2011, do CEMFA, elaborado pela 
DAT, representado por um plano de movimentos com viaturas de diversas unidades. 
Existindo na FA estes dois tipos de planeamento, o centralizado e o descentralizado, 
coabitando em complementaridade, importa aferir qual o modelo mais adequado à gestão 
de viaturas em apoio aos exercícios operacionais.  
2.1.1. Planeamento centralizado versus descentralizado 
Após a Diretiva n.º 15/2011, revogada pela Diretiva n.º 10/2013, foram introduzidas 
alterações no SIGAUT, possibilitando efetuar um planeamento integrado. Todos os 
planeamentos diários das unidades passam a estar visíveis para as restantes congéneres, 
permitindo estabelecer coordenações entre as diversas U/O/S. Pese embora, esta 
funcionalidade apoie a gestão centralizada, ainda subsistem limitações no SIGAUT, 
nomeadamente o facto da DAT, não conseguir efetuar um planeamento centralizado. 
Na comparação entre os dois tipos de planeamento, deve-se ter em conta os 
princípios de economia, eficiência e eficácia e a forma como as caraterísticas das viaturas 
afetam o planeamento. 
Com base na análise dos diversos relatórios da DAT e da Diretiva N.º 10/2013, foi 
possível elaborar as tabelas 2 e 3. 
Na tabela abaixo apresenta-se o planeamento centralizado das VAL, realizado pela 
DAT, e suas vantagens e desvantagens: 





Tabela 2 – Planeamento centralizado das Viaturas Administrativas Ligeiras 
 
Fonte: (Autor, 2017) 
 
Na tabela seguinte apresenta-se o planeamento descentralizado das VAL, realizado 
nas U/O/S, e suas vantagens e desvantagens: 
 
Tabela 3 – Planeamento descentralizado das Viaturas Administrativas Ligeiras 
 
Fonte: (Autor, 2017) 
 
O planeamento centralizado das VAL, por parte da DAT, prevalece perante o 
planeamento descentralizado por parte das U/O/S (CEMFA, 2013). Esta situação coloca 
constrangimentos à gestão dos recursos, no planeamento interno das U/O/S. 
Analisando as vantagens e desvantagens de cada um, pode concluir-se que, o 
planeamento centralizado contribui de forma efetiva para a promoção da otimização dos 




recursos, especialmente em contextos que extravasam a competência da U/O/S, sendo o 
que melhor apoia os exercícios operacionais. 
Para potenciar as vantagens deste planeamento, o sistema de informação de apoio, 
SIGAUT, deve ser adaptado às necessidades atuais de informação. Complementarmente, 
deve-se ter presente que, qualquer ação é inconsequente, se não existirem recursos 
humanos em número adequado que assegurem a concretização da tarefa e a rigorosidade 
que exige. 
2.2. Gestão de frotas 
À semelhança do planeamento, a gestão centralizada dos movimentos de transportes 
terrestres da FA, na Diretiva n.º 10/2013, do CEMFA, associa os dois tipos de gestão, 
centralizada e descentralizada.  
A gestão centralizada das VAL é efetuada pela DAT, através da coordenação direta 
com as U/O/S, por forma a alocar os recursos necessários para um evento ou exercício de 
interesse superior, sobrepondo-se à gestão descentralizada (CEMFA, 2013). 
A gestão descentralizada é efetuada pelas U/O/S ou por equipas, de reduzida 
dimensão, à semelhança de uma esquadrilha de transportes, criadas para um determinado 
contexto, como um exercício operacional. A estrutura dessas equipas é definida pela 
Logística do Comando Aéreo (CA), em colaboração com a DAT/RTVEA (Domingos, 
2016). Normalmente, integra um elemento da DAT, apoiado com elementos de outras 
unidades (Serpa, 2016). 
2.2.1. Gestão centralizada versus descentralizada 
De modo a analisar o modelo de gestão mais adequado à promoção da otimização da 
gestão de VAL, em contexto de exercícios operacionais, são explanadas as vantagens e 
desvantagens da gestão centralizada e descentralizada. 
Com base na Diretiva N.º 10/2013e na análise dos diversos relatórios da DAT, foi 
possível elaborar as tabelas 4 e 5. 
Na tabela abaixo apresentam-se as vantagens e desvantagens da gestão centralizada 
das VAL, realizado pela DAT: 





Tabela 4 – Gestão centralizado das Viaturas Administrativas Ligeiras 
 
Fonte: (Autor, 2017) 
 
Na tabela seguinte apresenta-se a gestão descentralizada das VAL, realizado nas 
Unidades: 
 
Tabela 5 – Gestão descentralizado das Viaturas Administrativas Ligeiras 
 
Fonte: (Autor, 2017) 
 
Para se poder identificar qual o modelo de gestão a aplicar, torna-se premente 
elucidar que, em qualquer exercício, existem três fases: a projeção dos meios, a execução 
do exercício e a retração dos meios. 
Na projeção e na retração dos meios onde é necessária uma ampla coordenação com 
todas unidades envolvidas e não estando ainda implementada a estrutura de apoio, é de 
todo vantajoso a aplicação da uma gestão centralizada. 
No entanto, em contexto de exercício operacional, considerando os meios envolvidos 
na execução do mesmo, é inquestionável que a gestão descentralizada se constitua mais 




vantajosa, conseguindo dar uma resposta célere e adequada às necessidades do mesmo, 
fruto da constante disponibilidade e proximidade aos recursos humanos com 
responsabilidades neste âmbito.  
Deste modo, o modelo de gestão descentralizada promove, de modo mais efectivo, a 
otimização da gestão das VAL no apoio aos exercícios operacionais, mesmo em situação 
de limite de recursos humanos e materiais, salientando-se que a missão operacional se 
sobrepõe às necessidades internas das unidades.  
A FA não detém VAL dedicadas, em exclusividade, às missões operacionais. 
Considerando que o módulo de viaturas atribuído às U/O/S contempla as necessidades 
básicas de funcionamento, constituí-se uma efetiva dificuldade a atribuição de meios a 
exercícios operacionais. Esta limitação pode ser ultrapassada com o recurso a uma reserva 
estratégica de viaturas, atribuída à DAT, para sua gestão, sendo estas redistribuídas pelas 
unidades, em reforço ao módulo atribuído, e cujo objetivo primário é o apoio aos 
exercícios. Estas VAL constituiriam, também, um apoio às capacidades limitadas das 
U/O/S, em termos de viaturas disponíveis, especialmente em períodos críticos, derivados 
de avarias, manutenções, acidentes ou de eventos que exijam um maior empenho de meios. 
O objetivo secundário da reserva estratégica de VAL é o apoio ao funcionamento das 
U/O/S, devendo então garantir a prontidão das mesmas, para que, em qualquer momento, o 
possam prestar apoio aos exercícios operacionais, comunicando, de imediato, ao órgão 
central, qualquer eventualidade que limite a sua afetação ao objetivo primário. 
Face ao exposto, a gestão descentralizada dos recursos necessários a cada exercício 
promove, de forma mais efectiva, a otimização da gestão das VAL no apoio aos exercícios 
operacionais. Para potenciar esta gestão, deve ser criada uma reserva estratégica de VAL, 
com a função primária de apoio aos exercícios operacionais, sendo as VAL redistribuídas 
às U/O/S em que tal se justifique. Embora a gestão seja descentralizada, estas viaturas são 
da responsabilidade da DAT. 
O Exército tem, para a sua gestão, uma reserva estratégica de VAL, concentradas 
num único local, e que, quando solicitadas, são empenhadas onde se verifica a carência dos 
meios (Quirino, 2016). 
A Marinha não tem reserva estratégica de VAL mas o órgão central tem VAL para 
apoiar todas as necessidades (Guerreiro, 2016). 




2.3. Promoção da otimização 
A Diretiva n.º 10/13, do CEMFA, constitui um contributo efetivo para a promoção da 
otimização, na medida em que procura instituir uma política de rigor, contenção e 
racionalização dos transportes terrestres. 
Face à realidade atual, qualquer melhoria deve ser estrutural, pelo que se pretende 
avaliar as condicionantes à otimização das viaturas no apoio aos exercícios operacionais. 
A promoção da otimização das VAL pode ser obtida de diversas formas, nos mais 
diversos contextos. 
Ficou patente que um planeamento centralizado e uma gestão descentralizada são um 
contributo inquestionável à promoção da otimização da gestão das VAL no apoio a 
exercícios operacionais. Contudo, um planeamento e uma gestão adequadas implicam duas 
premissas fundamentais, a caraterização das necessidades de apoio de viaturas e a 
identificação dos recursos a afetar ao exercício operacional. 
A realização de um exercício operacional implica um planeamento exaustivo, com a 
participação dos diversos intervenientes. É nesta fase que são expostas as necessidades de 
apoio de viaturas (Domingos, 2016). A correta caracterização dessas necessidades é 
fundamental para que o apoio solicitado seja o mais adequado às necessidades. 
Posteriormente, as necessidades expostas de VAL são agregadas, sendo identificado o 
apoio global a prestar, por forma a satisfazer as necessidades expressas, definindo a 
quantidade e tipologia de viaturas a afetar. 
Promovendo, ao nível de planeamento, a otimização da gestão de VAL no apoio a 
exercícios operacionais, numa segunda fase, a DAT, como órgão central, identifica as 
viaturas a serem alocadas ao exercício, recorrendo ao módulo escasso existente nas U/O/S. 
“No dia-a-dia as Unidades enfrentam grandes dificuldades, com escassez de VAL mas é 
necessário ceder para os exercícios” (Serpa, 2016). 
A privação das VAL das U/O/S constitui, por si só, um fator limitativo para estas, 
resultando na cedência de viaturas com elevada quilometragem e vários anos de utilização 
intensa, pois são estas que conseguem disponibilizar, o que no sentido operacional, 
condiciona o desempenho no apoio ao exercício. 
Face ao exposto, uma reserva de viaturas estratégica, em quantidade adequada e com 
as diversas tipologias necessárias, com capacidade de responder às necessidades dos 
exercícios, é um fator primordial para a promoção da otimização da gestão das VAL no 
apoio dos exercícios operacionais. 




2.4. Síntese conclusiva 
Para responder à QD1 e verificar a H1, foram analisadas as vantagens e desvantagens 
de um planeamento e de uma gestão, centralizados e descentralizados, aferindo quais os 
modelos que promovem a otimização da gestão das VAL no apoio aos exercícios 
operacionais. 
No que concerne ao planeamento, verificou-se que o planeamento centralizado 
contribui de forma mais efetiva para a promoção da otimização das VAL num exercício 
operacional. 
O planeamento deve identificar, de forma inequívoca, as VAL a atribuir, as U/O/S 
que as disponibilizam e os períodos em que o empenhamento se efetiva. É premente a 
atualização do SIGAUT, que sustenta a gestão de viaturas, de modo a que este 
disponibilize a informação necessária a um planeamento adequado. Salienta-se que, 
qualquer ação é inconsequente, se não existirem os recursos humanos que assegurem a 
rigorosidade que esta função exige. Não menos importante é a comunicação do 
planeamento efetuado, de modo a deter o comprometimento de todos os envolvidos nos 
objetivos definidos. 
No que concerne à gestão, verifica-se que a gestão descentralizada promove de forma 
mais efetiva a otimização da gestão das VAL no apoio aos exercícios operacionais, mesmo 
em situações de limitações de pessoal e material. 
Com este objetivo deve ser criada uma reserva estratégica de viaturas, da 
responsabilidade da DAT, mas com a distribuição nas U/O/S, em que tal se justifique. 
Acresce salientar, a importância de uma caraterização precisa das necessidades de 
VAL, no âmbito de planeamento, e a identificação clara dos meios para satisfazer as 
necessidades de apoio ao exercício operacional, no âmbito da gestão dos meios, como 
fatores basilares na promoção da otimização dos mesmos. 
Face ao exposto, pode-se considerar validada a H1, em resposta à QD1. O 
planeamento centralizado e a gestão descentralizada promovem a otimização das VAL no 
apoio aos exercícios operacionais. 




3. Identificação do módulo de viaturas e sua tipologia para apoiar um exercício 
A promoção da otimização da gestão de VAL, assente num planeamento centralizado 
e numa gestão descentralizada, só tem significado se existirem recursos que permitam 
responder às necessidades efetivas da FA. Deste modo, o presente capítulo analisa a 
envolvência das viaturas nos exercícios operacionais, tentando identificar qual o módulo
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de VAL necessário a afetar a um exercício operacional, bem como a sua origem. Será 
analisado, também, o apoio prestado aos exercícios, nomeadamente as viaturas necessárias 
por tipologia e as respetivas missões a desempenhar. 
Este capítulo pretende responder à QD2 “Qual o módulo de VAL que permite o 
apoio aos exercícios operacionais, num contexto de melhor gestão de recursos?” a qual tem 
associada a H2 “O módulo de VAL com origem nas Unidades permite o apoio aos 
exercícios operacionais assente numa melhor gestão de recursos”. 
Com este objetivo, são analisados os diversos relatórios efetuados pela DAT, no 
âmbito do apoio logístico de transportes, dos exercícios RT e HB/EATT, de 2012 a 2015, 
por constituírem os exercícios com maior relevo na FA. 
3.1. Identificação do módulo e origem das viaturas 
Constituindo o RT e o HB/EATT exercícios com configurações distintas, são 
analisados de forma separada. 
O RT é um exercício internacional, organizado pela FA, para treino de missões reais, 
como defesa aérea, proteção de coluna militar, apoio aéreo próximo, operações de 
evacuação, operações de busca e salvamento, entre outras. No seu início, em 2009, os 
espetros de missões eram diferentes dos dias de hoje, com as guerras assimétricas, 
envolvendo a participação de, aproximadamente, 400 pessoas, número muito inferior ao 
atual (Machado, 2017). Em 2017, o número de participantes ascendeu a 1.000 militares  
(NATO HQ AAC, 2017). 
O HB é um exercício internacional de helicópteros, envolvendo várias nações, 
organizado pela FA, para treino de missões diferenciadas, nomeadamente, missões de 
assaltos aéreos, operações especiais, apoio aéreo próximo, escolta de helicóptero e uma 
variedade de tarefas de recuperação de combate, médico e pessoal. O exercício envolveu 
3.000 militares, dos quais 2.000 pertencentes à FA (EDA, 2014). 
O EATT 2015, exercício realizado em 2015, tem como objetivo treinar o transporte 
aéreo multinacional, na Europa. Abrange o treino de missões de Intel, manutenção, 
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evacuação aeromédica, operações combinadas no terminal de carga aérea e a largada de 
paraquedistas. Este exercício contou com a participação de, aproximadamente, 450 
militares (EDA, 2015). 
De acordo com os relatórios dos exercícios referidos, o número de VAL envolvidas é 
significativo, conforme consta do Apêndice A, sistematizado na tabela seguinte, ficando, 
contudo, aquém das necessidades colocadas, não satisfeitas por faltas de recursos. 
 
Tabela 6 – Número de viaturas envolvidas nos respetivos exercícios 
 
Fonte: (Autor, 2017) 
 
Do universo de VA da FA, cujo valor totaliza 766 viaturas, comparado com o valor 
de VAL envolvidas no RT e HB/EATT, com um número médio de 29 e 53 VAL, 
respetivamente, considera-se um valor significativo. Se forem considerados, apenas, os 
últimos três anos, o número médio de VAL de apoio fica muito próximo do valor de 53 
VAL, para ambos. 
Em ambos os exercícios, o número de VAL de apoio veio aumentando, em virtude 
do acréscimo do número de pessoas, das áreas envolvidas, do número de nações e o tipo de 
missões. Salienta-se que o número de militares envolvidos aumentou, de forma a permitir 
uma melhor resposta às solicitações e viabilizar um maior controlo. (Domingos, 2016). 
Identificado o módulo de viaturas, importa agora identificar a origem das mesmas, 
tendo como base a informação constante no Anexo A, que reflete o número total de 
viaturas, por unidade e por tipologia. Salienta-se o facto de que a DAT, órgão central, só 
tem a seu encargo quatro viaturas, que aguardam distribuição para uma U/O/S. 
A DAT não tem um módulo de viaturas para apoiar exercícios ou eventos, 
contrariamente ao que acontece na Marinha e no Exército, em que o apoio é efetuado com 
viaturas adstritas, para esse efeito, aos órgãos centrais. 
O modelo adotado pela FA resulta da quantidade limitada de viaturas que as 
unidades detêm, para assegurar o funcionamento normal, por si só, pelo que, qualquer 
atividade que extravasa o normal funcionamento, configura um esforço pesado para as 




U/O/S envolvidas. Esta situação reflete a falta de uma reserva estratégica de VAL, que 
permita responder a situações fora do normal funcionamento. Este facto torna-se mais 
grave quando o número de viaturas envolvidas nos exercícios é significativo, conforme 
indicado na Tabela 6.  
Para promover a otimização da gestão das viaturas, tem de se ter em conta a origem 
das mesmas, permitindo uma redução de quilómetro a percorrer. Contudo, a dificuldade 
das U/O/S mais próximas não possuírem viaturas com as caraterísticas necessárias e 
adequadas para o apoio aos exercícios, condiciona a otimização da gestão das viaturas no 
apoio aos exercícios.  
Perante os factos apresentados, e aplicando a mesma linha de ação da NATO, em que 
as forças militares são provenientes dos países membros para integrarem as operações 
militares e são colocadas à disposição da Aliança, de forma permanente ou temporária, sob 
critérios específicos de prontidão (NATO, 2010), o módulo de VAL a atribuir aos 
exercícios deve estar sob a alçada da DAT, órgão responsável pela gestão centralizada de 
viaturas da FA 
O SIGAUT permite que a mesma viatura tenha atribuída uma unidade de colocação e 
uma unidade de distribuição distinta. Deste modo, é possível que o módulo de VAL 
atribuído aos exercícios, esteja adstrito à DAT, com distribuição às U/O/S, acrescendo ao 
seu módulo, como apoio à atividade normal. A U/O/S garante a preservação, 
operacionalidade e prontidão da VAL, até esta ser ativada pela DAT (Serpa, 2016). 
Para se proceder à distribuição das VAL afetas ao módulo dos exercícios, deve ser 
elaborado, primariamente, um estudo, pela Divisão de Recursos e pela Seção de Viaturas, 
Embarcações e Meios de Socorro (SVEMS), da DAT/RTVEA, identificando as U/O/S 
com necessidades de reforço mais permentes, promovendo a otimização dos recursos. 
Esta solução tem duplo benefício, ao viabilizar o apoio adequado de VAL aos 
exercícios, simplificado pelo facto destas estarem afetas a uma única unidade de colocação, 
a DAT, e, paralelamente, colmatando insuficiências de VAL nas U/O/S, para o seu normal 
funcionamento. 
Desta forma, é validada a H2 “O módulo de VAL com origem nas Unidades permite 
o apoio aos exercícios operacionais assente numa melhor gestão de recursos”, ou seja, um 
planeamento centralizado por parte da DAT e a gestão descentralizada por parte das 
U/O/S, com viaturas ligeiras afetas à DAT. 




3.2. Apoio prestado aos exercícios 
Definido o quantitativo e a unidade responsável pela distribuição das viaturas, é 
ainda necessário identificar as viaturas que, em termos de tipologia, cumprem os objetivos 
de transporte das missões desempenhadas nos exercícios. 
3.2.1. Tipologia de viaturas 
De modo a determinar as tipologias das viaturas a afetar aos exercícios operacionais, 
foram analisados os relatórios já referidos, sintetizando a informação obtida na tabela em 
Apêndice A. Complementarmente, foi elaborado o quadro com as frotas de VA da FA com 
identificação das abreviaturas (Apêndice L). 
As tipologias das viaturas administrativas utilizadas nos exercícios operacionais, e 
respetivos quantitativos, constam da tabela 7. 
 
Tabela 7 – Quantitativo das tipologias de Viaturas Administrativas envolvidas nos exercícios. 
 
 Fonte: (Autor, 2017) 
 
No que concerne especificamente às VAL, as tipologias e respetivos quantitativos 
constam da tabela 8. 
 
Tabela 8 – Quantitativo das tipologias Viaturas Administrativas Ligeiras envolvidas nos exercícios. 
 
Fonte: (Autor, 2017) 
 




Da análise das tabelas, fica patente que as viaturas mais utilizadas são as carrinhas de 
8/9lugares, os automóveis, as carrinhas de 2/5lugares, as pick-ups e os jeeps, como 
complemento à falta de pick-ups. 
A visualização gráfica, por exercício, representa a distribuição do valor médio de 
viaturas empenhadas, por tipologia, em percentagem. 
 
Gráfico 1 – Distribuição do valor médio de viaturas empenhadas no exercício Real Thaw, por tipologia e 
em percentagem. 
Fonte: (Autor, 2017) 
No RT temos 38% de carrinhas de 8/9lugares, 24% de pick-ups e 14% de carrinhas 
de 2/5lugares, conforme demonstrado no Gráfico 1. No HB/EATT, 34% são carrinhas de 
8/9lugares, 21% automóveis, 19% pick-ups e 11% carrinhas de 2/5lugares, conforme 
representado no Gráfico 2. 
 
Gráfico 2 – Distribuição do valor médio de viaturas empenhadas no exercício HotBlade/EATT, por 
tipologia e em percentagem. 
Fonte: (Autor, 2017) 
 
Estes dados, são igualmente confirmados em entrevistas, e é percetível que as frotas 
com maior dificuldade de obtenção são as pick-ups ou jeeps, as carrinhas de 2/5lugares e 
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Face ao exposto, é possível concluir que a tipologia que deve constar no módulo de 
VAL é a seguinte: 
 
Tabela 9 – Módulo Viaturas Administrativas Ligeiras, distribuição por Tipologia. 
 
Fonte: (Autor, 2017) 
 
3.2.2. Missões desempenhadas 
Um exercício operacional é composto por várias equipas, com especificidades e 
necessidades diferenciadas. Deste modo, as missões são distintas, pelo que o objetivo de 
transporte também é divergente.  
As equipas mais específicas, como a da Proteção da Força (PF), a Tactical Air 
Control Party (TACP), as esquadras de voo e as de apoio à logística do exercício, têm 
objetivos diferenciados, operando em cenários distintos, por vezes, longe uns dos outros e 
em horários desfasados. 
A equipa de PF é, normalmente, constituída por quatro a seis grupos autónomos, 
guarnecidos com viaturas de todo o terreno e material de apoio (Domingos, 2016) tendo 
esta equipa duas viaturas táticas para as suas missões. 
A equipa dos TACP é, normalmente, constituída por dois a três grupos com dois 
militares, completamente autónomos e guarnecidos com viaturas todo o terreno e material 
para estabelecerem comunicações com as aeronaves, sendo que, só têm um jeep preparado 
para este tipo de missão (Farinha, 2016). 
As esquadras de voo, com missões próprias, têm de cumprir tempos de aprontamento 
de aeronaves, pelo que, em qualquer coordenação, tem de ser garantida essa imposição. 
No que concerne às missões da Unidade de Comunicações e Controlo Móvel 
(UCCM), que está dotada com viaturas táticas, perfeitamente adaptadas para a missão, 
sendo necessário reforçar com VAL de diversas tipologias caso a dimensão do exercício 
assim o exija.  




As restantes missões, que são essencialmente de transporte de pessoal e material, não 
têm viaturas específicas, tendo que ser cedidas pelas unidades, de modo a que o tempo de 
resposta seja o mais célere possível. 
Face ao exposto, pode concluir-se o apoio prestado ao exercício operacional tem 
objetivos de transportes muito peculiares, implicando locais diferenciados, tipologias de 
viaturas diferentes, horários desfasados e tempos de resposta céleres, consoante as missões 
a desempenhar. 
3.3. Síntese conclusiva 
De modo a responder à QD2 e verificar a H2, foi identificado um módulo (número e 
tipologia de viaturas) adequado para o apoio aos exercícios operacionais, a origem desse 
módulo e de que forma estes fatores permitem um apoio aos exercícios operacionais 
assente numa melhor gestão de recursos. 
Em relação ao módulo (número) de VAL de apoio aos exercícios, identificou-se um 
valor médio de 53 viaturas. 
Na origem das viaturas do módulo, identificou-se um modelo em que as mesmas 
estão colocadas na DAT e distribuídas pelas U/O/S, com o objetivo de promover a 
otimização dos recursos. 
Foi também identificado a tipologia que deveria ter o módulo e chegou-se a um 
resultado de quatro tipologias mais significativas, conforme Tabela 9. 
As diferentes tipologias de viaturas têm impacto nas missões a desempenhar, em 
virtude te terem associados objetivos diferenciados, locais distintos, horários desfasados e 
tempos de respostas céleres.  
A quantidade de VAL, respetiva tipologia e a missão a desempenhar têm de estar 
interligadas e em sintonia para que haja uma melhor gestão dos recursos. 
Face ao exposto, considera-se validada a H2, “O módulo de VAL com origem nas 
Unidades permite o apoio aos exercícios operacionais assente numa melhor gestão de 
recursos”, em resposta à QD2 “Qual o módulo de VAL que permite o apoio aos exercícios 
operacionais, num contexto de melhor gestão de recursos?”. 




4. Caraterísticas das viaturas que condicionam o apoio ao exercício 
A promoção da otimização da gestão de VAL, além de exigir a definição de um 
módulo adequado de viaturas, tem de, inquestionavelmente, atender às características das 
mesmas, nomeadamente, a idade, a quilometragem e as especificações técnicas, aferindo, 
até que ponto estas colocam restrições à missão.  
O presente capítulo pretende responder à pergunta QD3, “De que forma as 
características das VAL afetam o apoio ao exercício operacional?”, para a qual foi definida 
a H3, “As características das VAL condicionam o apoio a exercícios operacionais.”. 
A análise realizada tem em consideração os dados estatísticos da DAT e as 
entrevistas efetuadas. 
4.1. Idade da viatura 
De acordo com informação obtida na DAT, a idade média das viaturas, por tipologia, 
é a constante na tabela seguinte. 
 
Tabela 10 – Idade média das Viaturas Administrativas Ligeiras por tipologia. 
 
Fonte: Adaptado do Anexo B 
 
Todas as viaturas têm um ciclo de vida, que é influenciado, em muito, pela 
manutenção preventiva, assente no princípio de que, quanto maiores os cuidados, maior 
será a durabilidade. Contudo, o aumento de tempo de vida útil da viatura implica custos de 
manutenção acrescidos, resultado do aumento de falhas. 






Gráfico 3 – Gráfico da curva da banheira para uma viatura, taxas de falhas versus tempo utilização. 
Fonte: (Leal, 2017) 
 
O gráfico representa a fiabilidade, medida em ausência de falhas, em função do 
tempo, que apresenta uma forma típica, designada por curva da “banheira”. Esta tem sido 
usada para representar o comportamento típico do mecanismo de falha de sistemas, 
nomeadamente, em viaturas. Se aplicarmos uma utilização mais intensiva à viatura, pode 
precipitar um maior desgaste e encurtar ciclo de vida. 
As viaturas da FA são utilizadas de forma intensa, o que vai acrescer o custo da 
manutenção, de modo a viabilizar a manutenção por mais anos. Mesmo com manutenção 
atempada, as viaturas vão perdendo capacidade de resposta, tendo que ser analisada a sua 
substituição, quando a sua manutenção não se configurar economicamente viável. 
Analisando os jeeps, cuja idade média é de 20 anos, apura-se que a probabilidade de 
avaria é, significativamente maior
 
(Brigas, 2016). 
Inevitavelmente, as limitações orçamentais são refletidas no envelhecimento 
acentuado das viaturas. As poupanças obtidas por via da redução de manutenção, 
reflecte-se na inoperatividade das viaturas (Serpa, 2016). 
Da análise efetuada podem retirar-se várias conclusões. Primeiramente, que a idade 
elevada das viaturas condiciona a capacidade de operação. Consequentemente, o facto de 
as manter em operação durante mais anos, assegurando a sua durabilidade, incrementa os 
custos de manutenção. 




Numa segunda conclusão, as restrições financeiras que a FA atravessa, e as restrições 
legais, limitam a renovação das viaturas, têm implicado o envelhecimento das frotas.  
E, por último, que o número de anos elevado das viaturas condiciona a capacidade de 
intervenção nos exercícios operacionais. 
4.2. Quilometragem da viatura 
Independentemente do número de anos que a viatura possa ter, o facto da FA dar um 
uso intenso às VAL que possui, por forma a promover a otimização da gestão das mesmas, 
implica uma acumulação acrescida de quilómetros. Por sua vez, o número elevado de 
quilómetros traduz-se num maior desgaste da viatura. Atualmente, a generalidade das 
viaturas da FA apresentam uma quilometragem elevada, traduzindo-se em limitações que 
derivam do aumento de avarias, numa realidade em que é exigida uma resposta rápida e 
durante um certo período tempo (Serpa, 2016). Durante a execução dos exercícios 
operacionais, surgem avarias nas viaturas, a nível mecânico, incidindo nas viaturas com 
maior quilometragem, pois são essas que as unidades disponibilizam (Domingos, 2016). 
Face ao exposto, pode concluir-se que, a falta de recursos financeiros para a 
manutenção, aliados à operação intensa que um ambiente operacional exige, vão alterar a 
capacidade de resposta das viaturas, em virtude do aumento de falhas, provocando avarias 
e condicionando a capacidade de resposta célere num exercício operacional. 
4.3. Especificações da viatura 
Na atribuição de uma viatura a um movimento, deve-se ter em conta diversos 
factores, como o objectivo do transporte e a missão a desempenhar, para que a viatura 
tenha capacidades para cumprir a missão. 
Verificada a diminuição da capacidade de operação das VAL com elevado número 
de anos e de quilómetros, falta comprovar, se as especificações das mesmas também 
afetam a capacidade de operação. 
Essas especificações representam as capacidades para as quais as viaturas foram 
construídas e que são designadas por tipologias. 
No capítulo anterior foi identificado de que modo a tipologia influencia a execução 
da missão, faltando as especificidades das tipologias. 
Quando se atribui uma pick-up para uma missão, é imprescindível saber as suas 
especificações, nomeadamente, se é de tração às quatro ou às duas rodas, se tem dois ou 
cinco lugares, se tem caixa de carga aberta ou fechada, com ou sem chave, entre outras. 
Num transporte, exclusivamente, de pessoal, é atendido às especificações de lotação, 
habitabilidade, autonomia, conforto e distância. 




Existem missões com a necessidade de viaturas mais específicas, sando como 
exemplo os TACP, em que numa situações de disponibilização de viaturas com grandes 
limitações de deslocação em todo o terreno, culminaram na necessidade de carregar os 
equipamentos, de modo a não comprometer a missão (Farinha, 2016). 
Situações como a apresentada comprovam que a afetação de viaturas sem as 
especificações adequadas para a missão, condicionam, de forma inquestionável, a 
operação. 
Agregadas todas as dimensões de uma VAL, como a elevada quilometragem, os 
muitos anos de utilização e a falta de especificações adequadas, pode-se afirmar que a 
capacidade de operação das VAL no apoio ao exercício operacional, está, desde logo, 
condicionada. 
4.4. Restrições à missão 
Identificadas as características como fator limitativo às operações, emerge a 
necessidade de caracterizar das restrições à missão e aferir a forma como condicionam a 
execução. 
 
Tabela 11 – Caracterização das restrições à missão. 
 
Fonte: (Autor, 2017) 
 
Numa situação mais exigente de operação, as VAL podem falhar, pondo em causa a 
realização da missão e até o cumprimento da missão do exercício.  
Pode-se concluir que a execução da missão depende sempre do estado e das 
características dos meios que estão envolvidos, pois se estas não forem capazes de dar 
resposta eficaz, vão restringir o apoio ao exercício operacional. 
4.5. Síntese conclusiva 
Para responder à QD3 e verificar a respectiva hipótese, foi identificado de que forma 
as características das VAL afetam o apoio ao exercício operacional. 




As características das VAL analisadas foram, a idade das viaturas, a quilometragem e 
as especificações técnicas. 
Da análise efetuada conclui-se que a generalidade das viaturas da FA têm uma idade 
avançada, aumentando o risco de avaria, incrementado pela utilização intensa das mesmas. 
Estes fatores encurtam o tempo de vida útil, implicando um inevitável acréscimo dos 
custos de manutenção, num contexto de fortes restrições orçamentais. 
Como fator limitativo, acresce que as viaturas nem sempre têm as especificações 
requeridas pelas missões a desempenhar. 
Deste modo, pode afirmar-se que as características das viaturas administrativas 
condicionam o apoio aos exercícios operacionais.  
As missões só são realizáveis se existir a capacidade operacional dos meios 
envolvidos. Sem isso, a missões ou são cumpridas com limitação ou não se cumprem 
dentro do tempo previsto ou não se cumprem de modo algum. 
Face ao exposto, considera-se validada a H3, “As características das VAL 
condicionam o apoio a exercícios operacionais”, respondendo à QD3 “De que forma as 
características das VAL afetam o apoio ao exercício operacional”. 
 





A crise económica que perdura nos últimos anos em Portugal, impuseram, 
inevitavelmente, fortes restrições orçamentais nas FFAA e, consequentemente, na FA. 
A FA enfrenta novos desafios à gestão dos recursos e à sua racionalização. Os 
compromissos operacionais existem bem como as restrições orçamentais, pelo que o 
conceito otimização assume uma dimensão de grande relevo. 
Numa operação militar, os transportes terrestres desempenham um papel 
fundamental na projeção de forças, permitindo deslocar recursos humanos e materiais, 
estruturas de apoio para a área de operações e, também, para a sua sustentação, tornando-se 
premente o estudo do tema “Otimização da gestão das frotas de VA no apoio a missões 
operacionais”. 
Desta forma, importa estudar novas metodologias, que permitam à Força Aérea 
promover a optimização da gestão das VA no apoio aos exercícios operacionais. Dada a 
abrangência do tema, impôs-se a sua delimitação aos exercícios operacionais, RT e 
HB/EATT, cingindo-se às VAL, no contexto atual das frotas de viaturas da FA e 
enquadrado no normativo estabelecido para a sua gestão. 
O presente Trabalho Individual de Investigação está estruturado em quatro capítulos 
sendo que o primeiro capítulo é referente à revisão bibliográfica, ao modelo de análise e à 
metodologia de investigação. 
No que concerne à metodologia, foi utilizado, na investigação, o raciocínio do tipo 
hipotético-dedutivo, com uma estratégia de investigação qualitativa, adotando o estudo de 
caso, como desenho de pesquisa.  
O presente trabalho foi dividido em três fases distintas, a exploratória, a analítica e a 
conclusiva. Na fase exploratória, e de modo a enquadrar o tema, foi elaborada uma 
pesquisa documental a trabalhos de investigação, livros, regulamentos, manuais e 
relatórios dos exercícios, complementada com entrevistas a entidades relevantes para o 
objeto de estudo.  
Concluída a fase exploratória da investigação, foi possível definir o objetivo do 
trabalho e, no sentido de orientar a investigação, foi definida a seguinte QC: Qual a 
metodologia que permite promover a otimização das VAL no apoio aos exercícios 
operacionais? 
Da definição dos objectivos, geral e específicos, e das questões de investigação, foi 
possível delimitar a pesquisa e construir o modelo de análise. Da decomposição da QC 
surgem as subsequentes QD e respetivas H:  




QD1: Quais os modelos de planeamento e de gestão que promovem a otimização das 
VAL no apoio aos exercícios operacionais? H1 – O planeamento centralizado e a gestão 
descentralizada promovem a otimização das VAL no apoio aos exercícios operacionais. 
QD2: Qual o módulo de VAL que permite o apoio aos exercícios operacionais, num 
contexto de melhor gestão de recursos? H2 – O módulo de VAL com origem nas Unidades 
permite o apoio aos exercícios operacionais assente numa melhor gestão de recursos. 
QD3: De que forma as características das VAL afetam o apoio ao exercício 
operacional? H3 – As características das VAL condicionam o apoio a exercícios 
operacionais. 
Na fase analítica, e após a recolha dos dados, procedeu-se ao seu tratamento e 
análise, que culminou na apresentação dos mesmos. Para verificar as hipóteses optou-se 
por entrevistas semiestruturadas a oito entidades, da consulta dos dados constantes dos 
relatórios efetuados pela DAT, no âmbito do apoio logístico de transportes, dos exercícios 
RT e HB/EATT. 
Assim, no segundo capítulo, “Planeamento, gestão e promoção da otimização das 
VAL”, foi possível validar a H1, que responde à QD1. Foram analisadas as vantagens e 
desvantagens de um planeamento e de uma gestão, centralizados e descentralizados, 
identificando os modelos que promovem a otimização das VAL no apoio aos exercícios 
operacionais. Desta análise conclui-se que o planeamento centralizado contribui de forma 
mais efetiva para a promoção da otimização das VAL num exercício operacional. 
Quando se trata da projeção e da retração dos meios, e não está, ainda, implementada 
a estrutura de apoio, verifica-se que é vantajoso a aplicação da gestão centralizada porque é 
necessário uma efetiva coordenação entre as unidades envolvidas. 
No entanto, em contexto de exercício operacional, considerando os meios envolvidos 
na execução do mesmo, é indiscutível que a gestão descentralizada é mais vantajosa, 
conseguindo dar uma resposta mais célere e adequada às necessidades do mesmo, fruto da 
constante disponibilidade e proximidade dos recursos. Para este objectivo, é premente a 
atualização do SIGAUT, que sustenta a gestão de viaturas, de modo a que este 
disponibilize a informação necessária, em tempo útil, para um planeamento adequado. 
Deste modo, o modelo de gestão descentralizada promove, de modo mais efetivo, a 
otimização da gestão das VAL no apoio aos exercícios operacionais, mesmo com falta de 
recursos materiais. 
Um planeamento e uma gestão adequados acarretam duas premissas fundamentais: a 
caraterização das necessidades de apoio de viaturas e a identificação dos recursos a afetar 




ao exercício operacional. A privação pelas U/O/S das suas VAL constitui, por si só, um 
fator negativo, intensificado pelo facto de que os meios cedidos apresentam uma elevada 
quilometragem e vários anos de utilização intensa, o que condiciona o seu desempenho no 
exercício. 
Com o objetivo de reduzir a falta de recursos materiais, deve ser criada uma reserva 
estratégica de viaturas, da responsabilidade da DAT, mas com a distribuição nas U/O/S, 
por forma a viabilizar a otimização das VAL. 
A caraterização e identificação correta das necessidades de VAL, para satisfazer as 
necessidades de apoio ao exercício operacional, no âmbito de planeamento e no âmbito da 
gestão dos meios, promovem a otimização dos mesmos. 
Conclui-se que a H1 “O planeamento centralizado e a gestão descentralizada 
promovem a otimização das VAL no apoio aos exercícios operacionais”, respondendo à 
QD1 “Quais os modelos de planeamento e de gestão que promovem a otimização das VAL 
no apoio aos exercícios operacionais?”. 
Segue-se o terceiro capítulo, “Identificação do módulo de viaturas e sua tipologia 
para apoiar um exercício”, no qual se pretende validar a H2, em resposta à QD2. Foi 
possível identificar um módulo, ou seja, uma quantidade e tipologia de viaturas, adequado 
ao apoio das missões executadas nos exercícios operacionais, assim como a origem desse 
módulo. Foi ainda aferida a forma como estes fatores permitem um apoio aos exercícios 
operacionais assente numa melhor gestão de recursos. 
O módulo de VAL identificado para o apoio aos exercícios, é de 53 viaturas, 
adstritas à DAT, com distribuição às U/O/S, acrescendo ao seu módulo, como apoio à 
atividade normal. A U/O/S tem como obrigação garantir a preservação, a operacionalidade 
e a prontidão da VAL, até esta ser ativada pela DAT. 
Nesta análise foi também identificado que, consoante a missão das equipas, têm que 
ser associadas viaturas adequadas à operação, para que o desempenho das missões seja o 
desejado. Torna-se essencial ter as VAL com as tipologias e as especificidades adequadas a 
cada missão, para que se reduzam ao mínimo as limitações que estas características 
colocam. 
A quantidade de viaturas, sua tipologia e a missão a desempenhar têm de estar 
interligadas e em sintonia, por forma a que haja uma melhor gestão dos recursos, o que 
nem sempre se consegue.  
Face ao exposto, valida-se a H2, “O módulo de VAL com origem nas Unidades 
permite o apoio aos exercícios operacionais assente numa melhor gestão de recursos”, que 




responde à QD2 “Qual o módulo de VAL que permite o apoio aos exercícios operacionais, 
num contexto de melhor gestão de recursos?”. 
No último capítulo, são aferidas as características das viaturas que condicionam o 
apoio ao exercício. Este capítulo pretende validar a H3, em resposta à QD3. Foi exequível 
validar que a idade das viaturas, a sua quilometragem e as especificações técnicas 
condicionam o apoio ao exercício na consecução das missões. O estado envelhecido das 
viaturas contribui, de forma negativa, para a imagem da FA, aquando a execução de 
exercícios internacionais, para além de condicionar a capacidade de operação. O custo de 
manutenção das viaturas, com muitos anos e elevada quilometragem, subsistindo mais 
avarias, tem um consequente aumento dos custos de manutenção, ao ultrapassar o ciclo de 
vida das mesmas. Por último, a insuficiência nas renovações da frota, derivada das 
limitações orçamentais impostas, reflecte-se no seu envelhecimento. 
Do exposto, pode-se concluir que as viaturas com mais quilómetros têm mais avarias 
e custos de manutenção mais elevados, em virtude do desgaste e consequente aumento de 
falhas, especialmente quando operadas em situações mais intensas e em ambiente 
operacional, o que afeta uma capacidade de resposta célere. 
Se agregarmos todos estes factores, aliados à inadequação das especificações 
técnicas para o apoio da missão, valida-se a H3, “As características das VAL condicionam 
o apoio aos exercícios operacionais”, em resposta à QD3 “De que forma as características 
das VAL afetam o apoio ao exercício operacional?”. 
Na fase conclusiva, resume-se a presente investigação, cujo objectivo está centrado 
na identificação de uma metodologia que permita promover a otimização das VAL no 
apoio aos exercícios operacionais. 
Neste sentido, foi identificado o método de planeamento e de gestão mais adequados 
à promoção da otimização, tendo, ainda, sido identificado um módulo de VAL, por 
tipologia e respetiva quantidade. Por fim, verificou-se que as características das viaturas 
condicionam, em muito, a promoção da otimização, devendo-se planear a renovação das 
frotas, sob pena de se perder capacidade operacional. 
Dadas as delimitações indicadas no TII, não foram estudas as VA pesadas, nem o seu 
impacto no desempenho na atividade operacional, pelo que se sugere que seja efetuado um 
estudo sobre as mesmas, em pesquisas futuras. 
Deve ainda ser estudada, a melhor distribuição do módulo das viaturas identificado 
no presente trabalho, afetas ao apoio dos exercícios operacionais, pelas U/O/S das FA. 




Este trabalho permitiu ver todo o processo, desde os órgãos centrais, onde se planeia, 
até à componente tática, que coloca em ação todo os exercícios. 
Das limitações verificadas no presente trabalho propõe-se as seguintes 
recomendações: 
 Ao CLAFA, o melhoramento do sistema de informação SIGAUT, por forma a 
possibilitar um planeamento centralizado das viaturas de apoio aos exercícios 
operacionais; 
 Ao Estado-Maior da Força Aérea:  
o A criação de uma reserva estratégica de VAL, para colmatar as limitações 
materiais verificadas nos exercícios, garantindo uma melhor gestão dos 
meios, com uma atribuição adequadas dos mesmos e garantindo que têm as 
características adequadas às missões; 
o Que efetue o estudo da redistribuição do módulo das viaturas afetas ao 
apoio dos exercícios operacionais, pelas U/O/S das FA. 
 À Direção de Pessoal, que seja incrementado o número de recursos humanos na 
DAT, para que permita um planeamento e uma gestão adequadas, evitando o 
aparecimento de falhas, derivados de recursos humanos insuficientes. 
Em suma, a otimização da gestão das frotas de VAL no apoio aos exercícios 
operacionais é uma preocupação atual, e de grande impacto na atividade operacional, e 
sem ação interventiva, levarão a FA à perda de capacidades. 
 O presente trabalho contribui para a promoção da otimização das viaturas no apoio 
aos exercícios operacionais, surgindo ainda algumas recomendações que viabilizem este 
desidrato. 
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Anexo A — Número total de viaturas por unidade e por tipologia. 
Otimização da gestão das frotas de viaturas administrativas no apoio a missões operacionais 
Anx B-1 
 
Anexo B — Média de idades das frotas da Força Aérea e sua distribuição. 
Otimização da gestão das frotas de viaturas administrativas no apoio a missões operacionais 
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  Compilação do total de viaturas utilizadas nos exercícios versus total de viaturas da FA Apêndice A —
N.º 
Viaturas 


















AUT 0 3 0 1 1 1 AUT 11 12 8 10 10,25 11 
 
AUT 139 
C5L 1 3 4 6 3,5 4 C5L 3 5 7 8 5,75 6 
 
C5L 97 
C9L 2 11 15 15 10,75 11 C9L 20 14 16 21 17,75 18 
 
C9L 103 
MAC 0 1 0 2 0,75 1 MAC 3 2 2 1 2 2 
 
MAC 39 
ACR 0 0 1 2 0,75 1 ACR 2 2 2 3 2,25 3 
 
ACR 22 
PIK 4 7 8 7 6,5 7 PIK 9 11 11 9 10 10 
 
PIK 110 
JEE 0 3 2 4 2,25 3 JEE 1 3 3 4 2,75 3 
 
JEE 55 
FUR 1 0 1 3 1,25 2 FUR 2 2 3 2 2,25 3 
 
FUR 33 
CAP 0 1 0 1 0,5 1 CAP 1 2 1 2 1,5 2 
 
CAP 24 
CAG 0 2 4 4 2,5 3 CAG 1 3 6 5 3,75 4 
 
CAG 34 
CSR 0   3 5 2 2 CSR 1 1 5 4 2,75 3 
 
CSR 8 
VCI 1 1 1 1 1 1 VCI 0 0 6 0 1,5 2 
 
VCI 36 
ATC 1 1 3 3 2 2 ATC 0 0 8 0 2 2 
 
ATC 32 
AMB TT 1 1 1 1 1 1 
AMB 
TT 
1 1 1 0 0,75 1 
 
AMB 24 
PML 0 3 5 4 3 3 PML 2 3 3 1 2,25 3 
 
PML 10 








 Entrevista Semiestruturada ao Diretor da Direção de Apêndice B —
Transportes da Marinha. 
 




 Entrevista Semiestruturada ao Adjunto da Seção de Apêndice C —
Transportes Terrestres e Individuais da Direção de Material e 
Transportes do Exército. 




 Entrevista Semiestruturada ao Chefe da Seção de Apêndice D —
Transportes da Repartição de Transportes, Viaturas e Equipamentos 
da Direção de Abastecimento e Transportes da Força Aérea. 
 
 




  Entrevista Semiestruturada ao Chefe da Seção de Apêndice E —
Viaturas, Embarcações e Meios de Socorro da Repartição de 
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Transportes da Força Aérea 
 




  Entrevista Semiestruturada ao Chefe da Repartição da Apêndice F —
Logística do Estado-Maior da Força Aérea. 
 
 




 Entrevista Semiestruturada ao Adjunto para o Apêndice G —
armamento da Repartição da Logística do Comando Aéreo da Força 
Aérea. 
CURSO DE PROMOÇÃO A OFICIAL SUPERIOR DA FORÇA AÉREA 
2016/2017 
Guião de entrevista CA-A4 
Introdução: A entrevista exploratória integra a fase de exploração do trabalho de investigação individual (TII), sendo necessário o 
consentimento, por parte do entrevistado, da possibilidade de: a) autorizar a gravação da entrevista; b) poder ser utilizado como referência no 
TII; c) poder ser publicado. 
 
Identificação: CAP /TMAEQ 
Jorge Domingos 
Função: Repartição de. Logística 
A4 / Adjunto para o Armamento 
Motivo: TII 
Data: 19DEZ2016 Hora: 09h00 Local: CA/A4 
Contatos (email / telemóvel): jmdomingos@gmail.com 
Q QUESTÕES 
1 
Qual a missão da A4 no apoio aos exercícios operacionais? A A4 tem como missão planear, preparar e executar, e efetuar o relatório final da missão. 
Planeamos em função daquilo que é requerido a nível operacional, do terreno, do país, e das necessidades operacionais de cada esquadra 
2 
Como é feita a gestão das viaturas administrativas num exercício operacional? Em termos nacionais, como por exemplo o Real THAW e o EATT, são 
os exercícios com maior empenhamento de meios, solicitam às esquadras de voo participantes, quais são as necessidades deles, preenchendo um 
questionário logístico com as necessidades, em função disso passamos a informação para a Repartição que é responsável pela gestão das viaturas na Força 
Aérea, a DAT / RTVEA. Esta última identifica um POC para efetuar a gestão das viaturas que são necessárias no exercício  
3 
Quais são as principais dificuldades no empenhamento de viaturas administrativas nos exercícios? Uma das principais dificuldades é ter os meios 
necessários para suprimir as necessidades colocadas pelas áreas, o que acontece é, tenta-se fornecer o mínimo de viatura para que as áreas consigam cumprir 
a missão. 
4 
Quais as soluções implementadas para resolver essas dificuldades? Tenta-se fornecer o mínimo, por exemplo, uma esquadra de voo do C-130, precisa de 
uma viatura para a operações e outra para a manutenção, estamos a falar de duas TP9 no mínimo, na prática é fornecida apenas uma viatura e com essa 
viatura coordenam entre eles a utilização da viatura. O que é que isso implica? O facto de ter só essa viatura implica que faça mais viagens.  
5 
Quais as frotas de viaturas administrativas são necessárias para apoiar num exercício operacional para que este seja concretizável? As tipologias de 
viaturas são: TP5, TP9, FUR, JEE e PIK, sendo que no caso das equipas NOTP, FP e TACP é essencial ter caixa fechada. Porque levam equipamentos 
sensíveis, nomeadamente armamento e equipamento de comunicações, e quando param para fazer uma missão têm de deixar algum deste equipamento 
dentro das viaturas e que deverá estar fechada. Para proteção do material. Senão tiverem este tipo de viaturas vai colocar limitações na missão? Sim vai, 
principalmente quando se deslocam para locais como Seia Lamego, fora de zonas onde existam unidades militares, e se não tiverem as viaturas com 
capacidade de guardar o material ficam com limitações. Mas se não tiverem as caixas fechadas fazem ou não? O TACP por norma não faz as missões por 
tem caixas com algum volume com material muito caro. 
6 As viaturas administrativas que apoiam os exercícios provêm de onde? Provêm de quase todas unidades da Força Aérea 
7 
Existem viaturas Administrativas dedicadas em exclusivo a uma área para os exercícios? Em exclusivo não, têm viaturas para o dia a dia, tanto o 
TACP como o FP têm mas são para as missões normais de apoio às esquadras e à Force Protection das unidades. Quando o exercício é na BA11, a FP da 
BA11 tem de ser reforçada para incrementar a segurança da unidade, porque vão estar mais meios na unidade, humanos e materiais. 
8 
Qual a frota de viaturas administrativas ligeiras com maior impacto no apoio aos exercícios operacionais? As viaturas que são mais complicadas de 
arranjar são as viaturas todo terreno pick-up com caixa fechada, quando no exercício existem missões em Seia, em Lamego ou Mogadouro, pois fazem 
incursões pelo terreno. Existem mais viaturas com impacto na missão? As viaturas TP9 e TP5 também. As viaturas estão quantificadas nos exercícios? 
Depende sempre os meios envolvidos, faz variar a quantidade mas a DAT / RTVEA é a melhor entidade para fornecer esses dados estatísticos. Mas têm as 
necessidades e depois os meios fornecidos? Sim isso sim. 
9 
Como é otimizada a gestão das viaturas nos exercícios no geral e especificamente as viaturas de Todo o Terreno? Como se pede a colaboração da 
DAT para os exercícios, a DAT nomeia uma equipa para fazer a gestão dos mesmos. 
10 
De que forma a quantidade de viaturas administrativas ligeiras com maior impacto no apoio aos exercícios operacionais condiciona a otimização 
da gestão de viaturas nos exercícios operacionais? Das poucas viaturas que temos, é feita uma utilização mais intensiva, ou seja mais quilómetros, mas 
por outro lado tenta-se otimizar os serviços, agrupar serviços mas nem sempre é possível. 
11 
Existem requisitos NATO, para as V.A. de apoio ao exercício? E que tipo de gestão é efetuada? Pessoalmente não conheço. A gestão das viaturas num 
exercício NATO a Gestão é feita no mesmo formato, quer seja um Tridente Junture da Nato ou um EATT. Portanto não utilizam o sistema LOGFAS? 
Não porque há falta de formação e porque se tem de carregar todos os meios na base de dados e todas as necessidades da componente aérea e não é prática e 
intuitiva 
12 
A quantidade e qualidade das viaturas TT influenciam na eficácia da vossa participação e ação no exercício? São viaturas com alguma idade e 
quilometragem, não conseguindo dar resposta às necessidades, tendo avarias e colocam em causa a missão 
13 
Que tipos de problemas surgem nas frotas de viaturas administrativas durante a realização de um exercício operacional? Em que frotas acontecem 
mais esses problemas? E como é nas viaturas de Todo o Terreno? São problemas a nível mecânico, vidros partidos e acontece a todas as viaturas. 
Porque normalmente as viaturas que vêm das unidades são as que tem mais idade e quilometragem e tem normalmente mais anomalias mecânicas.  
14 O que afeta a eficácia da utilização das viaturas? Estarmos limitados na quantidade e na idade das viaturas. 
15 
Quais são as áreas que participam no exercício que mais utilizam as viaturas administrativas de TT? O NPF, UCCM e o TACP. O CTSFA utiliza 
viaturas TT mas não nos exercícios 
16 
Fazem algum relatório com a gestão da operação das viaturas administrativas nomeadamente a analise dos custos de operação, quilómetros, 
manutenção, combustível e custos com portagens? O relatório é feito pelo Centro Coordenador de Movimentos, com elementos provenientes da DAT e é 
entregue à posterior no CA 
 
A que se deve o aumento do número de viaturas administrativas ligeiras de apoio aos exercícios, Real Thaw e Hot Blade e EATT? 
Julgo que o aumento de viaturas, tem a ver com vários fatores: número de pessoas, áreas e nações, o tipo de missões, durante os exercícios. Por 
exemplo a área de LOC desde o 1º Hot Blade e mesmo no RT tem aumentado em número de pessoas, para conseguir melhorar a resposta e o 
controlo. 
17 
O que pode acrescentar mais sobre esta temática? O grande problema é ter o número de viaturas necessárias para as necessidades apresentadas, e 
também que estas viaturas tenham condições para cumprir as missões. Devíamos ter viaturas mais recentes e um eventual protocolo de viaturas para apoiar 
nestes picos dos exercícios, tanto com TP5, TP9 e TT. 
 




 Entrevista Semiestruturada ao Chefe do Tactical Air Apêndice H —
Control Party do Comando Aéreo da Força Aérea. 




 Entrevista Semiestruturada ao Adjunto da Unidade de Apêndice I —
Comunicações e Controlo Móvel do Comando Aéreo da Força Aérea. 
Otimização da gestão das frotas de viaturas administrativas no apoio a missões operacionais 
Apd J-1 
 
 Mapa concetual Apêndice J —
Questão Central Questões Derivadas Hipóteses Conceitos Dimensões Indicadores 
Forma de 
validação 
QC: Qual a 
metodologia que 
permite promover 
a otimização das 
VAL no apoio aos 
exercícios 
operacionais? 
QD1: Quais os modelos de 
planeamento e de gestão que 
promovem a otimização das 
VAL no apoio aos 
exercícios operacionais? 
H1: O planeamento centralizado 
e a gestão descentralizada 
promovem a otimização das 
VAL no apoio aos exercícios 
operacionais. 
Planeamento 
Centralizado     
Descentralizado Vantagens   
Gestão 
Centralizada Desvantagens   
Descentralizada     
Otimização Transporte 
Caracterização das necessidades   
Identificação dos recursos a afetar 
ao exercício. Entrevistas a 
Militares da FAP; 
QD2: Qual o módulo de 
VAL que permite o apoio 
aos exercícios operacionais, 
num contexto de melhor 
gestão de recursos? 
H2: O módulo de VAL com 
origem nas Unidades permite o 
apoio aos exercícios 
operacionais assente numa 
melhor gestão de recursos. 
Módulo VAL 
Número de viaturas 
Origem das viaturas 
 Apoio  
Tipologia de viaturas Viaturas necessárias ao exercício   
Objetivos de transporte Missões desempenhadas   
QD3: De que forma as 
características das VAL 
afetam o apoio ao exercício 
operacional? 
H3: As características das VAL 
condicionam o apoio a 
exercícios operacionais. 
Apoio Execução da missão 











Especificações das viaturas   
  




 Glossário de variáveis e conceitos Apêndice K —
Otimização - “é o processo de otimizar, de tornar ótimo. É o emprego de técnicas para 
seleção das melhores alternativas, com o propósito de alcançar os objetivos determinados. Otimizar 
custos, otimizar produtividade, otimizar processos, otimizar o tempo etc., significa estabelecer 
prioridades para uma maior eficiência e eficácia em busca de obter os melhores rendimentos.” (7 
Graus, 2011). 
Planeamento - “é uma palavra que significa o ato ou efeito de planear, criar um plano para 
otimizar o alcance de um determinado objetivo. Esta palavra pode abranger muitas áreas diferentes. 
O planeamento consiste em uma importante tarefa de gestão e administração, que está relacionada 
com a preparação, organização e estruturação de um determinado objetivo. É essencial na tomada 
de decisões e execução dessas mesmas tarefas. Posteriormente, o planeamento é também a 
confirmação se as decisões tomadas foram acertadas (feedback).” (7 Graus, 2011). 
Exercício operacional - exercício com caráter operacional, e operacional é de acordo com 
(EMGFA, 2012), “Para evitar ambiguidades, e por analogia com a NATO, utiliza-se “operacional” 
para referir o nível e “de operações” ou “das operações” para referir algo relativo às operações.” 
Viaturas militares administrativas –“são aquelas que, providas de mecanismos de 
propulsão, permitem a mobilidade obedecendo a critérios de segurança ativa e passiva 
estabelecidas pelos seus construtores e autorizados, de acordo com a lei geral, a circular na via 
pública e que se destinam a satisfazer as necessidades de transporte das unidades, estabelecimentos 
e órgãos.” (EMGFA, 2013). 
Gestão frotas – Segundo o RFA422-1 (A) (EMFA, 2011, pp. 2-3), pode-se dizer que a 
gestão de frotas coloca em execução todas as obrigações legais e regulamentos aplicáveis, bem 
como o cumprimento de ações de manutenção. 
Apoio - Assegura uma linha de base administrativa sólida deve ser parte do planeamento 
operacional desde o início. A logística constitui muitas vezes, um dos fatores mais importantes no 
desenvolvimento e seleção das modalidades de ação (NATO, 2010, pp. 1-7). 
Módulo de viaturas - é a “medida que regula as proporções das partes; unidade ou peça 
autónoma que pode ser combinada com outras para formar um todo; … quantidade que se toma 
como unidade de qualquer medida.” (Dicionário infopédia da Língua Portuguesa com Acordo 
Ortográfico, 2003-2017), acrescentando à designação de módulo, as viaturas, podemos dizer, que 
se trata de um conjunto de vários tipos de viaturas para formar um todo. 
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 Frotas de viaturas da Força Aérea com identificação das abreviaturas. Apêndice L —
FROTA DE VIATURAS DA FORCA AÉREA 
Classe da Viatura Tipo de Veículo Grupo da Viatura Abreviatura Designação 
Administrativas 
Veículos Ligeiros Passageiros 
(G1) 
Representação AUT Automóveis 
Uso Pessoal AUT Automóveis 
Serviços Gerais C5L Carrinhas 2/5 Lugares 
Todo-o-Terreno JEE Jeep 
Veículos Ligeiros Mercadorias 
(G2) 
Furgões FUR Furgões 
Pick-Up PIK Pick-Up 
Chassis-Cabina CAP Camionetas ≤ 3,5 Ton 
Derivados de Turismo C9L Carrinhas 8/9 Lugares 
Elétricos     
Veículos Pesados Passageiros 
(G3) 
Autocarro Mini - até 15 
Lug. 
MAC Mini Autocarros 
Autocarro Médio - até 35 
Lug. 
MAC Mini Autocarros 
Autocarro Grande - mais 
35 Lug. 
ACR Autocarros 
Veículos Pesados Mercadorias 
(G4) 
Furgões CBS Camião Basculante 
Chassis-Cabina ASR Atrelado Semi-Reboque 
Tratores 
CBS Camião Basculante 
CSR Camião Trator Semi-Reboque 
 
Otimização da gestão das frotas de viaturas administrativas no apoio a missões operacionais 
Apd M-1 
 
 Total de viaturas administrativas da FA por unidade Apêndice M —
 
AFA AM1 AM3 AT1 BA1 BA11 BA4 BA5 BA6 CA CFMTFA CME CT CTSFA DAT DGMFA DI ER1 ER2 ER3 ER4 UAL TOTAL 
AUT 5 3 1 2 6 4 8 4 4 6 10 1 3 1 0 3 1 1 1 1 1 73 139 
C5L 0 4 0 3 6 6 8 9 7 6 6 2 3 1 0 4 3 1 2 1 0 25 97 
C9L 1 3 1 3 7 11 5 19 13 7 5 1 3 0 1 5 3 2 2 2 2 7 103 
MAC 0 4 0 1 2 3 3 5 2 1 3 0 3 1 0 2 0 0 0 0 0 9 39 
ACR 1 0 0 1 1 2 1 1 4 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 22 
PIK 1 6 1 0 8 13 13 19 12 4 7 1 5 4 1 1 7 1 1 1 2 2 110 
JEE 2 2 3 2 2 1 4 6 2 8 1 0 5 6 2 3 2 0 0 1 1 2 55 
FUR 1 2 0 1 2 3 2 5 2 0 2 1 2 2 0 3 1 0 0 0 0 4 33 
CAP 0 2 0 1 1 2 2 0 2 5 2 0 2 0 0 2 2 0 0 0 0 1 24 
CAG 0 1 1 1 2 4 1 2 3 1 7 0 1 0 0 3 6 0 0 0 0 1 34 
CSR 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 0 8 
VCI 0 7 0 0 4 7 0 6 6 0 2 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 36 
ATC 0 4 0 0 5 6 0 10 6 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 32 
AMB 0 2 0 1 2 2 2 2 2 1 2 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 5 24 
PML 0 1 0 0 0 1 0 1 1 2 1 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 10 
TOTAL 11 41 7 16 48 65 49 89 67 42 54 6 34 17 4 30 28 5 6 6 6 135 766 
 
